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			Há lugares que não conseguimos esquecer devido à sua beleza ímpar ou porque lá vivemos bons momentos das nossas vidas. Por isso, ansiamos lá voltar para recuperar aquelas boas sensações e os prazeres da vida. Porém, os lugares mudam com o tempo, vão sofrendo pequenas alterações devido ao clima e à pressão urbanística. Embora nunca voltem a ser exatamente os mesmos, sempre encontramos algo neles que nos aproxima dos bons tempos passados. 

			“Admiráveis ilhas Phi Phi” constituem um relato de viagem a um destino longínquo, um país de contrastes que me tem surpreendido de cada vez que o visito. Este livro narra uma viagem ao Sul da Tailândia, realizada em 2018, que percorreu as espetaculares ilhas Phi Phi Don e Phi Phi Leh, integradas no Parque Nacional de Hat Noppharat Thara­-Mu. Um arquipélago perdido no mar de Andamão, que nem mesmo um tsunami conseguiu desfazer a sua beleza natural. Ao contrário, acabou por lhe dar grande publicidade e atrair cada vez mais turistas. Felizmente as autoridades locais impuseram alguns limites à sua ocupação e à exploração turística, ajudando a preservar o ambiente e a tornar estas ilhas mais apetecíveis.

			Na nossa visita mais recente, eu e a Carmo fomos acompanhados pela Carolina, uma colega e amiga de mais de vinte anos, conhecedora do mundo, mas que nunca tivera o prazer de visitar esta parte da Ásia. Foi também uma forma de partilhar algo de agradável com quem gostamos. 

			Equacionar esta viagem foi um belo desafio, que foi ultrapassado pela imaginação, pela pesquisa e pelo cuidado planeamento desta jornada. Umas ilhas não têm só belas praias, águas cristalinas e fina areia branca, são também um lugar de descanso e de aventura, onde cada ilhota esconde segredos, onde cada recanto tem sempre uma história para contar.

			Neste relato partilho a memória de sabores, de histórias e de reflexões, na tentativa de dar mais colorido às nossas vidas.

			Para além de servir de uma memória de bons tempos, espero que satisfaça a curiosidade de quem ler este escrito. Apenas peço um favor – ajudem a preservar este espaço e não desmereçam o que a natureza nos ofereceu. E divirtam­-se.
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			1. O piano preto

			Os luminosos dias do início de setembro anunciavam o fim do nosso período do descanso estival e o regresso a um longo ano de árduo trabalho. Era a altura do ano em que eu e a Carmo atenuávamos gradualmente a sensação de descanso e começávamos a encarar mais um ano de labuta e a acelerar o ritmo de trabalho. Não admira que aproveitássemos os últimos dias de sossego para planear as atividades previstas para se iniciarem a meio do mês. Mas isso não significava abdicar de momentos de lazer.

			Como era habitual aos sábados, saímos de casa pelas nove e meia da manhã e despendemos uma meia hora a tomar um saboroso café na pastelaria que ficava do outro lado da avenida. Depois regressámos a casa, para nos dedicarmos ao trabalho durante umas poucas horas. Naquele primeiro sábado de setembro, sentei­-me numa das cadeiras forradas a tecido alaranjado da mesa da sala e passei um bom tempo a analisar um relatório para ser discutido no final do mês, enquanto a Carmo se dedicava a ultimar o plano de atividades do projeto educativo destinado às crianças de quatro anos, que receberia a partir da semana seguinte. Concentrados nos afazeres perdemos a noção do tempo e só pelo início da tarde interrompemos as tarefas para uma leve salada.

			Ainda estranhávamos ter de almoçar sem a presença da Filipa, mas, desde que começou a trabalhar e ganhou a sua independência económica, decidiu viver sozinha, embora não muito distante de nós. Era uma sensação algo desagradável, mas estava certo de que esse seria o melhor caminho, o melhor curso possível para as nossas vidas, pois isso significava a sua real emancipação, algo que todos os jovens anseiam. 

			Após o frugal almoço cumprimos religiosamente a visita à Ana, lá para os lados do Casal dos Afonsos, quase ao lado do Hospital Professor Doutor Fernando da Fonseca, mais conhecido por Hospital Amadora­-Sintra. Todos os sábados, ao início da tarde passávamos pela tendinha da Dona Violeta, para comprarmos umas flores. Uma boa amiga octogenária, quase sempre alegre, que não se cansava de conversar e de se gabar de que não precisava de quem lhe vigiasse a saúde. Nesse dia confessou­-nos, entusiasmada, que o filho viera de propósito a Lisboa para a levar por uma semana para a sua casa no Norte. Era a forma de fazer a Dona Violeta passar uns dias com a família, apreciar o crescimento dos netos e, claro, obrigá­-la a vigiar a saúde, submetendo­-a a uma série de exames e de consultas médicas.

			Depois de uma meia hora de conversa, a Carmo decidiu levar um ramo de margaridas brancas com um pé de coroas imperiais amarelas. Descemos então a estrada a pé para dispor cuidadosamente as flores na pequena floreira de mármore, junto da última morada da Ana. Sabíamos que ela, tão religiosa, certamente gostaria daquela combinação de cores, as da bandeira do Vaticano. Uma breve oração e uns minutos de reflexão ajudaram­-nos a recordar a sua memória, a sua lição de vida centrada no apego incondicional à família e tudo o que nos deixou de bom. E como a Ana gostava de contar a todos, família, amigos e conhecidos, os episódios mais pitorescos das suas viagens, algumas realizadas em avançada idade! Despedimo­-nos com um breve afago no rosto da fotografia colocada na lápide, sobre o seu nome. No regresso, percorrendo o caminho empedrado, lembrei­-me de outros locais visitados na Ásia, onde uma pequena taça de plástico deixada em honra dos deuses ou de entes queridos, continha algumas peças de fruta depositadas sobre uma larga folha verde. 

			Parando para pensar um pouco, perguntei à Carmo:

			“Já notaste que cada cultura tem sempre algo a oferecer aos seus falecidos? Dizem que o hábito de colocar flores nas campas surgiu da necessidade de embelezar o local e aliviar os aromas desagradáveis libertados pelos defuntos. Mas porque colocam comida? Será por ser um bem precioso em vida?”

			“Não sei e isso não me parece relevante. Afinal as flores que lá deixamos serão apreciadas pelos nossos entes queridos, no mesmo instante que os outros defuntos vierem apreciar a fruta”, respondeu ela de forma perentória. “O importante é o ato de ofertar, de dar alguma coisa. É como um reconhecimento. Por acaso, ofereces alguma coisa a alguém de quem não gostes?”

			“Não. Realmente deves ter razão …”

			Regressados a casa, convenci a minha mulher a aproveitar o resto da tarde livre do primeiro dia de fim de semana, para ler e descansar. Fui buscar o livro que começara a ler há dois dias e arrumei a carteira e os óculos na minha bolsa. Metemo­-nos no carro e dirigimo­-nos até uma correnteza de esplanadas, a cerca de um quilómetro de casa. Uma rua de passeios largos, gozando das amplas sombras de lódãos de tronco curto, ampla copa e ramagem ainda farta. Era uma área muito agradável e também muito concorrida ao fim de semana. Após um bom tempo de espera, conseguimos finalmente encontrar um lugar de estacionamento à sombra, mesmo diante de uma fiada de esplanadas. 

			Era relativamente frequente vir aqui passar um par de horas para trabalhar, ler ou pensar de forma tranquila. Apesar de, por vezes, este espaço apresentar muito movimento durante o verão, havia sempre a possibilidade de encontrar um espaço mais tranquilo no interior de um dos cafés. Atra­-vessámos a rua, subimos os três degraus da escadinha mais perto da esquina do início da rua e encontrámos a esplanada do primeiro café com todas as mesas ocupadas, com grupos de jovens e casais da meia idade. Não admirava, estavam a gozar o resto do aprazível calor do fim do verão. Passando distraidamente pelas mesas ocupadas da esplanada, fiz um leve sinal à Carmo, convidando­-a para o interior do café Piano Preto. 

			Na verdade, o café não tinha o nome de Piano Preto, nem era assim conhecido por ninguém. Esse foi o nome que lhe atribuí quando o visitei numa tarde de verão de há uns quatro anos atrás. No dia em que aqui entrei pela primeira vez, por um mero acaso, deparei­-me com um ambiente extremamente agradável. Ao fundo e do lado direito, um indivíduo na casa dos quarenta anos, tocava um piano preto, ladeado por dois candeeiros dourados, feitos de meias guitarras. Um melodioso noturno de Chopin, enchia o ambiente e a minha alma de uma sensação levemente triste, mas deveras romântica. Sentei­-me numa das pequenas poltronas negras que rodeavam as mesinhas baixas da mesma cor e deixei­-me embalar pela nostalgia da melodia, acompanhado de um café e uma água com gás. Nessa tarde não me apercebi como se esgotou aquela meia hora de prazer e de relaxamento. Senti­-me tão preenchido, tão satisfeito e recompensado, como se tivesse assistido a uma boa peça de teatro. Desde então, este espaço ficou comigo e, de forma mais escondida e privada, passei a apelidá­-lo de Café do Piano Preto. Só eu e a Carmo o conhecemos por esse nome. Atualmente já não existe o piano, apenas ficou a sua memória. Mas ainda restam as confortáveis poltronas negras, dois candeeiros dourados, uma tuba prateada sobre uma estante de livros que o proprietário disponibiliza aos clientes, e ao canto da sala, entre dois sofás negros, uma elegantíssima guitarra preta e dourada, cujo longo braço se eleva até desaparecer no interior de um abajur dourado. A parede em frente estava preenchida por um enorme quadro orlado por uma moldura dourada, enquadrando fotos a preto e branco de artistas e personalidades importantes, a maioria francesas – Léo Ferré, Charles Aznavour, Joe Dassin, Gilbert Bécaud, mas também Miles Davis, Charlie Parker, Loius Armstrong e Ella Fitzgerald.

			Percorremos o espaço com o olhar e acabámos por escolher uma mesa no meio sala, perto de uma janela com vista desafogada para a rua, de lado para um grande ecrã de televisão, sintonizado num canal de música. Confortavelmente sentados, ao som meio apagado e distante de uma qualquer música da moda, mergulhei no último livro que prometi ler neste período de férias – um romance que a minha amiga Carolina me recomendara. Na verdade, embora estivesse muito interessado em prosseguir a leitura daquele romance, não me via deixar a Carmo ali pendurada e sem atenção. Por isso, cedo percebi que hoje o livro seria uma companhia e não um instrumento de satisfação.

			No interior do balcão vidrado, o Sr. George era o dono do estabelecimento. Sempre o imaginei como filho de uma abastada família de agricultores. De forma polida, ele deixava as últimas recomendações ao funcionário que iniciava o turno de trabalho.

			Uns minutos depois, fomos saudados pelo Tomás, um rapaz de cerca de trinta anos, magro e muito bem aprumado, uma pessoa que incute sempre uma ótima impressão em cada cliente – não deixa ninguém muito tempo à espera, sabe ouvir e clarificar o pedido do cliente e também não aborrece ninguém com conversa fácil.

			“Boa tarde, como estão?”

			 Fomos interpelados pelo simpático e educado funcionário do café, que faz cada cliente sentir­-se especial.

			“Olá, Tomás! Está tudo bem. Vou tomar um descafeinado cheio e uma água com gás fresquinha, por favor.” 

			A Carmo ficou­-se apenas por um café.

			“Com certeza”, anuiu com a cabeça numa suave vénia que acentuava a cortesia. Não demorou nada para o Tomás regressar e colocar os cafés e a água na mesa redonda.

			“Muito obrigado”, disse.

			“De nada”, como sempre costumava responder.

			Logo que recebemos os pedidos, acomodámo­-nos melhor e mergulhei na leitura do romance de Isabel Allende. Enquanto a Carmo folheava uma revista inteirando­-se das últimas novidades da sociedade, eu deixei­-me levar pelo enredo da história, percorrendo as páginas e atendendo aos pormenores da narrativa. Ocasionalmente erguia os olhos do livro, imaginando as cenas descritas, as figuras das personagens e os valores da época e do lugar. O meu pensamento divagava por ocasiões e lugares, por vezes afastando­-me da história e alcançando recordações de tempos passados.

			“O que tens?”

			Apanhado de surpresa enquanto divagava, tive alguma dificuldade em perceber a Carmo.

			“Diz?”

			“Estava a perguntar se estás bem? O que se passa?”

			“Ah, sim. Estou bem. Estava bem longe a pensar no que aqui vem escrito.”

			Afastando­-me da leitura da autora peruana, centrei­-me no presente e no ambiente agradável e lancei­-me na conversa.

			“Gosto muito deste ambiente e não sei explicar bem porquê. Talvez seja desta decoração, destes móveis negros, destes dourados. No entanto, esta cor preta devia deixar­-me triste. Talvez seja parvoíce, até dizem que a cor negra nem existe…”

			“Acho que te percebo. Tens e não tens razão quando falas sobre o preto.”

			“Ah é?”

			“Se a Carolina aqui estivesse, dizia­-te que a cor negra não existe. Mas isso só é verdade se pensarmos na cor em termos da física, como uma onda de luz.”

			“Sim, claro, lembro­-me bem das aulas de física. O negro é a ausência de cor.”

			“E, no entanto, vemos uma cor preta, conseguimos percebê­-la, dar­-lhe valor e distingui­-la das outras cores. Causa­-nos sensações. Nesse sentido preciso, claro que a cor preta existe. Por isso são duas condições diferentes, não há contradição. Foi o que disse – tens e não tens razão.”

			“Concordo.”

			“Mas o que me parece mais interessante é o significado que atribuímos ao preto. E nisso já podem surgir significados diferentes, até contrários.”

			“Então contradizem­-se”, deixei escapar.

			“Nem por isso”, prosseguiu a Carmo. “Acho que o significado depende muito do contexto. Repara que é muito comum as pessoas vestirem­-se de preto para respeitar o luto, para expressarem pesar e tristeza. Assim, o preto parece algo frio e sombrio. Se pensarmos na morte, o preto torna­-se até assustador.”

			“Mas isso tudo só é válido para quem associa o preto ao luto. Noutras culturas, como as que seguem o budismo, não será assim e a morte é vestida de branco, pois assinala o caminho para a perfeição”, repliquei.

			“Tens razão. Mas há aqui algo escondido, que acompanha o luto e o sentimento que desperta. E que também é válido para quem se enluta de branco. É o respeito!”, disse, enfatizando com o indicador esticado.

			“Não sei se estou a perceber onde queres chegar…”

			“Repara que o preto também é a cor da autoridade e do prestígio. De que cor são as togas dos juízes, as becas dos júris de doutores, as capas dos estudantes universitários, os carros das altas dignidades políticas?”

			“Realmente costumam ser negras.”

			“Sim, associamos o negro ao respeito pela autoridade, mas também ao respeito que nos merecem os falecidos. Seja usando a cor negra ou branca. Não me parece haver qualquer contradição.”

			“Mas comigo é diferente. Não se trata nem de tristeza, nem de respeito por este ambiente, por este mobiliário negro.”

			“Bem sei, trata­-se de outro significado, precisamente porque depende do contexto. Pensa lá no que levarias vestido se fosses convidado para uma cerimónia oficial, por exemplo para uma receção a um presidente, a um Chefe de Estado, ou para uma entrega de um prémio Nobel?”

			“Estás a brincar! Eu, convidado para uma cerimónia dessas?”

			“Não disse que merecias ser convidado. Pedi que imaginasses o que vestirias nessa situação.”

			“Não sei bem. Acho que nessas alturas as pessoas vão de smoking, pelo menos tenho ideia de ver algo assim na televisão.”

			“Certo, os homens vestem usualmente smoking e laço negros. E as mulheres?”

			“Não sei, mas calculo que devem usar vestidos compridos e escuros.”

			“É isso mesmo. Podem até nem vestir de preto, mas de uma cor escura, um azul escuro, um bordeaux. Essa prevalência pelo escuro ajuda a expressar respeito pelo momento, ajuda a reconhecer a autoridade e o poder dos distintos convidados. Mas também vejo aqui um significado diferente – a distinção e, mais precisamente, o luxo. É isso que nos faz sentir bem. O luxo. Acho que é por isso que os homens preferem os carros grandes, de qualidade e de cor negra.”

			“Ah, são só os homens…”

			“Claro que não. Estava a provocar­-te, tolo. Por isso, quando vês este ambiente decorado a negro, com pequenos toques de dourado e prateado, significa que nos estão a convidar para um espaço distinto, algo luxuoso, sem cair no exagero da ostentação.”

			“Então tudo isto é pensado e propositado?”

			“Sim, não há qualquer ingenuidade. E que mal pode haver nisso? É bem preferível que o cliente se sinta confortável, agradado, mimado, se sinta com prestígio e poder.”

			“Poder económico para pagar, calculo.”

			“Claro, vês como percebeste? E isso faz bem espe-cialmente aos homens.”

			“Ora essa! E porquê?”

			“Para se sentirem mais poderosos e também para poderem oferecer às esposas algo mais que um simples café…”

			“OK, já entendi onde querias chegar. Que bebida negra queres tomar?”

			“Não quero tomar mais nada. Mas uma bebida de qualquer cor também pode ser servida num copo de vidro preto, para nos fazer sentir importantes. Aliás o preto foi uma cor relevante em várias culturas. Sabias que no Egito o preto estava associado à fertilidade do Nilo? E ao mesmo tempo era a cor do deus Anúbis, o deus do submundo, que era representado sobre a forma de um chacal negro?”

			“Então isso do preto vem de longe.”

			“É verdade. E de várias maneiras e com significados diversos. Lembras­-te dos vasos de cerâmica gregos, com pinturas de deuses em volta? Eram pinturas a negro. Mas o negro também pode surgir ligado ao medo, como no escuro da noite, ou à magia negra, precisamente pelo poder dos magos e feiticeiros. Ou então associado à peste, à fome e até ao mal, quando falamos das caixas negras dos aviões acidentados, quando nos referimos às bandeiras negras, ou quando alguém se refere à bête noire. Ainda te posso dizer que o preto dos hábitos de alguns monges significava pobreza, humildade ou penitência. E até está muito associado a inúmeros aspetos negativos: à chantagem, quando nos referimos ao blackmail; aos maus exemplos, dentro dos grupos como nas ovelhas negras; aos dias de azar, quando falamos das sextas­-feiras negras; ou quando o negro surge associado à má sorte, como a bola negra sorteada. Olha, até quando a estrada fica congelada e escorregadia, situação que gerou a expressão blackice.”

			“Afinal a cor preta é mais usada e comum do que pensava!”

			“Nem imaginas como, são tantas as situações. O negro está igualmente muito relacionado com a religião, não só com os hábitos monásticos, mas por exemplo com a pedra sagrada do islão, a kaaba que está em Meca, que também é negra. Igualmente Lutero trajava de negro e sem adornos, o que parece ter dado origem aos trajes das autoridades civis e dos professores; os jovens que se vestem de negro e os que adotam a moda dos punks; as listas negras onde se registam as pessoas indesejáveis e perseguidas; os registos para não deixarem dúvidas e que põem tudo preto no branco; e claro, os móveis negros que impressionam, por serem imponentes, confortáveis, pesados, brutos e austeros.”

			“É interessante.”

			“Por acaso já tinhas reparado que alguns objetos caros são apresentados em negro? Vê o exemplo das televisões, de alguns relógios e da maioria das câmaras fotográficas ou de vídeo.”

			“E como dizias, o preto também é associado ao requinte, como o caso do chocolate negro. Essa foi a parte que mais gostei. Percebes mesmo disso…”

			“Não sejas tolo. Apenas acho interessante. Trata­-se da simbologia das cores. Há muitos aspetos interessantes sobre o negro. Por exemplo, o humor. Quem não ouviu piadas que usam argumentos mórbidos, inconvenientes ou politicamente incorretos, como as piadas de humor negro? Ou, por exemplo, situações em que o melhor é manter o silêncio ou em que a pessoa afirma não se lembrar de nada…”

			“Ah, o blackout.”

			“Precisamente. Mas repara que o oposto ao negro é o branco e a pessoa que de repente não se lembra de nada também pode alegar «ter tido uma branca»”.

			Fiquei uns minutos a pensar no que tínhamos conversado, enquanto nascia cá por dentro uma leve onda de satisfação por poder estar num lugar agradável, com um toque de requinte e de bom gosto. 

			“Afinal estamos com sorte em podermos gozar deste ambiente,” acrescentei.

			“Talvez sim. Mas há um aspeto final a realçar. Este espaço é mais frequentado por homens ou por mulheres?”

			“Acho que a maioria são homens, embora veja algumas senhoras a acompanhá­-los.”

			“Então a maioria são homens!”

			“Sim, acho que sim.”

			“Agora diz­-me qual dos seguintes atributos ajustarias aos homens: beleza, subjetividade, passividade ou submissão?”

			“Acho que nenhum deles corresponde inteiramente ao estereótipo masculino.”

			“E agora, qual destes se pode associar ao género masculino: poder, força, energia, vigor, potência, domínio e ascendência?”

			“Acho que de uma forma ou de outra, todos são preferidos pelos homens.”

			“Ora aí tens. Este espaço está decorado de forma a dar a sensação de poder, energia, domínio e autoridade. É um espaço mais dedicado aos homens, que são o seu público alvo.”

			“Deves ter razão, convenceste­-me.”

			Deixando as impressões sedimentarem na minha memória, retornei ao livro. Percorri lentamente mais algumas páginas, enquanto a Carmo consultava as últimas mensagens que caiam no seu telemóvel e respondia a algumas delas. Por vezes, lá me desviava da leitura para voltar a apreciar a decoração da sala. 

			“Carmo, estava aqui a pensar e nunca imaginei que isso da cor tivesse tanta influência nas nossas vidas.”

			“Mas tem. Até esse livro que estás a ler tem muito a ver com a cor negra. Queres apostar?”

			“O quê? Nem pensar! Bem sei que perco sempre, mas por acaso já leste este livro?”

			“Não. Nem é preciso. Basta ver a cor das letras. Devem ser letras pretas sobre um fundo branco. É a solução adotada para a maioria dos livros. Lê­-se bem melhor.”

			“Pois é.”

			“Sabemos que a tinta negra sempre foi muito usada na escrita. Por exemplo, a tinta de nanquim já existe há mais de dois mil anos. Certamente já ouviste falar nessa tinta.”

			“Infelizmente acho que não. Desconheço comple-tamente.”

			“Claro que conheces. Nanquim, ou Nanjing1, foi uma importante capital do sul da China e foi onde teve origem a Tinta da China.”

			“Ah sim, quem é que não ouviu falar da Tinta da China?”

			“Claro, mas também sabes que Tinta da China é uma conhecida editora de … livros.”

			“Fantástico!”

			Ainda estava a pensar no assunto quando o Tomás nos abordou perguntando se desejávamos tomar mais alguma coisa.

			“Não, Tomás. Estamos bem. Já agora, tem algum copo de vidro negro?” 

			“Copo de vidro negro? Acho que não. Mas porque precisam de um copo assim?”

			“Deixe estar, era meramente simbólico”, respondi.

			“Pois, deve ser, mas não compreendi. Percebe­-se é que estão numa conversa muito animada há uns bons minutos. Parecem muito bem­-dispostos. Ainda estão de férias?”

			Respondi­-lhe que já tínhamos gozado quase todos os nossos dias de descanso, que só nos restavam uns poucos dias para aproveitar pelo Natal e que estávamos a poucos dias de retomar o trabalho. 

			“Devem ter sido uns dias bem agradáveis, para virem assim bem queimados e tão animados!”

			“E foram mesmo. Passámos uns belos dias bem longe daqui, na Tailândia. Mais precisamente nas ilhas Phi Phi, um lugar paradisíaco.”

			“Já ouvi falar muito bem da Tailândia, mas confesso que não sei onde ficam essas tais ilhas. Mas, pelos vistos, fazem os meus clientes parecerem felizes.”

			“Agora é que acertou! Viemos retemperados e de bom humor, o que faz falta para enfrentar um ano de trabalho”, afirmei.

			“Qualquer dia têm de me contar todos os pormenores dessas ilhas.”

			“Fica prometido, senhor Tomás.”

			

			
				
					1 Nanjing existe desde o ano 470 anos a.C. e foi capital da China por vários séculos. É atualmente uma cidade com dez milhões de habitantes e capital da província de Jiangsu. Conhecida como capital do Sul, opõe­-se a Beijing, como capital do Norte.
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			2. O apelo do mar

			Se há lugar maravilhoso para viver é a cidade de Lisboa. Esta cidade antiga, que dizem ligada à lenda de Ulisses, conquistada aos árabes, é a cidade que me acolheu e onde vivo há mais de três quartos da minha vida. Esta cidade que vi modernizar­-se, feita de antigas ruas apertadas e avenidas largas, de escadarias dispersas pelas suas colinas, de prédios gastos e pobres com janelas ornamentadas de flores em Alfama e no Bairro Alto, mas também de prédios imponentes como os da baixa pombalina, é hoje eleita como um destino ímpar a nível mundial, visitada por quase três milhões de turistas por ano. Esta cidade, onde me passeio pela rua Augusta e me cruzo com pessoas de muitas nacionalidades, onde me sento numa esplanada para almoçar e posso ser atendido por um empregado de mesa de várias nacionalidades, é sem dúvida um porto de abrigo permeável a muitas culturas. É assim que sinto a cidade. Como gostaria de aqui ter nascido e poder afirmar­-me como alfacinha de gema! Poder sentir o mesmo orgulho da Carmo aqui nascida!

			Mas Lisboa não se esgota na baixa; estende­-se pela marginal junto ao rio Tejo, que depois nos leva mais além, até Cascais, sempre à beira­-mar. É um trajeto com uma vista relaxante que atrai muita gente especialmente ao fim de semana. E é um dos nossos percursos preferidos, que ocasionalmente reservamos para os dias de descanso.

			Sentia­-me feliz por poder gozar esta tarde amena de maio, percorrendo o Passeio Marítimo de Oeiras, desde o Forte de São Julião da Barra até à praia de Paço de Arcos, de mão dada à Carmo. Era um percurso de cerca de quatro quilómetros virados ao estuário do Tejo onde nos cruzávamos com pessoas de todas as idades, exercitando­-se a pé, de patins ou mesmo de bicicleta. Tínhamos resolvido aproveitar o sábado para caminhar, para começar a recuperar a forma e encher a alma dos encantos da primavera. De vez em quando deparávamo­-nos com mais um navio de cruzeiro, que nos chegava pelo Tejo, ou que dele saía levando turistas para outros destinos, por esse mundo fora.

			Depois da marina de Oeiras encantei­-me com o aroma intenso a maresia, surgido de uma curva do passadiço, junto a umas rochas cobertas de musgo. Ao lado, uma placa anunciava o Forte de Nossa Senhora das Mercês de Catalazete. Que delicioso! Esse aroma fez­-me lembrar o tempo de menino, numa praia do leste de África. É um odor que nunca se esquece. Andando juntos e depressa para queimar calorias, fomos conversando sobre a paisagem que se alongava à nossa direita. O rio misturava­-se com o mar da palha em tons de azul, oferecendo uma paisagem tranquila com o Ilhéu do Bugio ao fundo.

			“É curioso. Ninguém liga àquela ilha com um farol”, assinalei com o braço estendido a sul. “Será que temos consciência da sua história e da sua importância?”

			“É o Forte de São Lourenço, que também é conhecido por Farol do Bugio”, notou a Carmo.

			“Realmente houve ali um forte que servia para proteger a entrada de Lisboa. Depois o forte foi transformado em farol, para orientar a navegação. Já ouvi algumas histórias acerca desse local. Parece que o ilhéu servia de local de quarentena para os bichos que vinham de África, e que o seu nome resultou do facto de ter recebido macacos que vinham das Américas. Mas há quem alegue que o local tem este nome devido à forma da estrutura construída na ilha, semelhante a uma vela num castiçal, que os franceses designam por bougie. Quem sabe?” 

			“Acredito que tenha servido como forte, pois esta parte do Tejo está cheia de antigos fortes e fortalezas, criadas para defender Lisboa de invasores e piratas.”

			“Claro, desde a Torre de Belém até à cidadela de Cascais há uma série de antigas instalações militares. E do outro lado do rio também há várias.”

			Dei comigo a pensar nas inúmeras fortificações à beira do Tejo e dispersas pela costa. A Torre de Belém ou de São Vicente talvez seja a mais conhecida e é um dos símbolos de Lisboa. Inicialmente estava totalmente cercada pelas águas do Tejo, mas o tempo levou à acumulação da areia que hoje forma a praia de Belém. Dali, no início do século XVI, era possível proteger a navegação comercial na bacia do Tejo e conseguir alvejar as naus invasoras com tiros de canhão. Mais tarde o baluarte foi convertido em prisão. Lembro­-me de a termos visitado pelo menos duas vezes e apreciado a arquitetura, os brasões e os desenhos esculpidos na pedra em estilo Manuelino. O Forte de Caxias, em forma de estrela e menos imponente, também é outra referência das instalações militares que defendiam o estuário do Tejo. Foi definitivamente desativado no século XIX, para dar lugar a um palacete. Depois foi usado como um posto fiscal, como colónia de férias e, mais recentemente passou a sede da «Associação dos Amigos dos Castelos». 

			De mão dada, passámos depressa pelas piscinas e contornámos o Forte de São Amaro, uma instalação atarra-cada, de um amarelo pálido. Consta que foi cedido ao «Porto de Lisboa» e que depois funcionou como colónia de férias de funcionários públicos.

			Continuando o percurso pela faixa avermelhada do passadiço, circundámos menos depressa a larga praia de Santo Amaro de Oeiras, salpicada de gente aproveitando o sol da primavera, até chegarmos ao extremo da baía onde fica o forte de São João das Maias. É mais um exemplo das instalações militares de defesa do estuário do Tejo que dispunham de peças de artilharia. Mais tarde perdeu alguns terrenos para a construção da avenida marginal e o prédio foi cedido aos Serviços Sociais das Forças Armadas, como colónia de férias. 

			Ainda fomos até à praia de Paço de Arcos, onde já cansados e menos faladores, resolvemos regressar a Oeiras. Porém, isso não nos impediu de lembrar o Forte de Caxias, ali mais adiante. O Forte de São Bruno fica em Caxias, junto ao local onde a ribeira de Barcarena entrega as suas águas ao estuário do Tejo. Erguido no século XVII, para defesa marítima e fluvial, entre a Torre de Belém e o Cabo da Roca, acabou cedido à Guarda Fiscal, para depois ser ocupado pela Mocidade Portuguesa. Mais tarde também serviu de colónia de férias e chegou a sede da «Associação Portuguesa dos Amigos dos Castelos». 

			O caminho de regresso à marina foi mais lento e quase parámos para descansar uns minutos sentados no muro cimentado defronte a um bar na praia de Oeiras. Valeu a persistência da Carmo que manteve a decisão de só repousar quando chegássemos à praia da Torre. Assim, abrandando o passo prosseguimos a caminhada, cruzando­-nos com pais e crianças que escolheram o mesmo trajeto para passeio nessa tarde de sábado. 

			Decididos a completar o caminho, fomo­-nos aproximando da marina de Oeiras e da subida final, que nos levaria à Praia da Torre. Chegados ao cimo da colina, e como era hábito sempre que por aqui passávamos, comentámos a obra de Augusto Cid, uma escultura azul em forma de rabo da baleia. Que era um rabo de baleia, que era um rabo bem definido, que era um rabo gordo, ou apenas que devíamos respeitar a interpretação proposta pelo autor, simbolizando o mergulho da baleia. De qualquer forma, era uma representação da natureza marinha que, como aquela área, importa preservar.

			Mais adiante, quase no final do percurso, decidimos descansar um pouco na esplanada do “Luar da Barra”, um espaço delicioso com vista para a praia. Como as mesas mais próximas da escarpa sobre a praia estavam quase todas ocupadas, optámos por aceder à área coberta, com piso de madeira e junto do trem. Há vários anos que ali parávamos para contemplar a praia, geralmente muito frequentada.

			Escolhemos uma mesa livre junto ao passadiço, protegida da leve brisa que soprava de oeste e aguardámos ser atendidos. Um funcionário brasileiro gentil e bem­-disposto, na casa dos trinta anos, deixou uma lista na mesa prometendo voltar em poucos minutos. Estudámos a lista e acabei por pedir um chá verde para a Carmo e uma água tónica com limão para mim. E ficámos ali parados durante largos minutos a contemplar a vista da praia e do mar.

			“Lembras­-te de vir a esta praia quando tínhamos uns vinte anos?”

			“Chegávamos num autocarro que ficava a um quilómetro daqui. Depois, carregados com os sacos instalávamo­-nos naquele canto mais próximo da muralha do forte da Torre”, complementou a Carmo.

			“Que belos tempos, éramos novos e eu era mais magro e elegante…”

			“Sabes que tenho saudades dessa época, apesar de serem tempos difíceis? Vivíamos de sonhos e tínhamos todo o tempo do mundo pela frente.”

			“Tens razão. Foi uma bela etapa da nossa vida. Conse-guimos vivê­-la bem e à nossa maneira. Mas tu continuas linda!”

			A Carmo prendeu o seu olhar em mim e lançou um sorriso apaixonado. Depois, passou a mão pela minha face, tomou suavemente a chávena entre as duas mãos e provou o chá.

			“Pousávamos as toalhas perto da muralha e ficávamos com receio da maré subir e ficarmos ali retidos. Lembras­-te das fotografias? Daquela em que parecias caminhar sobre a água?”

			“Ena… já quase me tinha esquecido. E também me recordo muito bem das sandes maravilhosas que preparavas para o nosso piquenique!”

			“Éramos felizes e nem percebíamos.”

			Provei mais um trago da água tónica ainda fresca e deixei­-me levar pela imaginação. De repente voltei aos meus vinte anos e recordei todos aqueles momentos ali passados nos meses de férias, na praia ali diante de nós. Nunca conheci a razão de chamarem este local de Praia da Torre, mas talvez se deva ao facto de situar­-se junto do forte de São Julião da Barra, que tem uma torre imponente. O forte fica na ponta de São Girão, em Oeiras. Dizem que é a maior fortificação marítima portuguesa e julgo saber que foi residência oficial de um ministro da defesa. Realmente, poucas pessoas podem fazer de residência os monumentos nacionais. É do poder dos cargos.

			 “Sabes como eu gosto de ver e sentir o mar”, avancei, retomando a conversa com o olhar perdido na imensidão do azul do oceano.

			“Não me digas! Até parece que, casados há mais de trinta anos, ainda não tinha notado. Dizes sempre o mesmo quando aqui vimos ou quando observas o mar.”

			“Precisamente, é uma prova de coerência. Agrada­-me muito a serenidade das ondas, como as de hoje. Faz­-me descansar e sonhar acordado.”

			“Deve ser do azul, da tranquilidade e da paz.”

			“Seja como for, agrada­-me esta paisagem, deixa­-me calmo, relaxa­-me. É como um sopro de juventude. Sinto que me faz bem, rejuvenesce.”

			Dei comigo a pensar sobre esse desejo de me aproximar do mar, que percebi há mais de trinta anos, e que sempre relacionei com a minha infância numa longínqua e perdida Praia das Chocas, em Moçambique. Agora só me resta a memória de antigas fotografias de uma praia de águas crista-linas, com rochas que formavam múltiplas poças de água tépida, onde brincava, tentava em vão apanhar peixes e procurava achar estrelas­-do­-mar.

			Não tinha dúvida de que aquela paisagem encantava, proporcionava uma nostalgia e permitia recuperar energias. Era um apelo ao sossego, essencial para lidar com o atual mundo apressado e imprevisível. Talvez tenha sido isso que me fez sugerir uma proposta à Carmo.

			“Este ano tem sido muito cansativo e tu tens deixado entender o mesmo. Talvez devêssemos pensar numas férias à beira­-mar para podermos descansar. O que achas?”

			“Férias de praia? A ideia agrada­-me, mas seria mesmo para descansar. Ou então podíamos fazer um cruzeiro”, replicou a Carmo apontando para um navio que começava a surgir do nosso lado esquerdo, vindo da doca de Alcântara ou do terminal de cruzeiros, perto do Terreiro do Paço.

			Pensei uns instantes na possibilidade de trocar a praia por um cruzeiro, mas senti que ficava confinado a um navio, sem nunca poder mergulhar, pisar a areia fina da praia, nem sentir a força das ondas. É claro que ninguém fica retido num navio, pois há sempre a possibilidade de participar em programas em cada escala. Mas isso não são férias de praia. São passeios quase diários para visitar terras bonitas, uma agenda com vários compromissos e poucos momentos de descanso a contemplar o mar profundo.

			“Não me parece. Prefiro mesmo uma bela praia. Uma enseada calma, com areia branca, água transparente e quentinha.”

			A Carmo aconchegou­-se na cadeira e fechou os olhos, ficando a imaginar um local que correspondesse ao que tinha acabado de desejar, ou simplesmente para aproveitar o sol morninho que banhava a esplanada. Passados uns minutos, quando já me tinha esquecido do assunto, ela voltou:

			“Acho que ambos conhecemos uma praia assim, mas é muito longe e não é novidade. Será que querias voltar à Tailândia?”

			Demorei uns segundos a processar a sugestão e a pensar na melhor resposta.

			“Às ilhas Phi Phi? Talvez não fosse má ideia, mas não tenho a certeza. À partida parece uma boa escolha, um local aparentemente seguro e com garantia de boas praias. Mas se optarmos por lá voltar, então perdemos a possibilidade de conhecer outras praias. E também é muito longe.”

			“Até parece que te importas muito de viajar para longe!”, disse de forma trocista. “Se realmente quisermos descobrir novas praias, corremos o risco de optar por um destino que não corresponda às nossas expetativas e de gerar um grande desapontamento. Mas para limitar esse risco sempre podemos regressar a um lugar que sabemos que é agradável, embora não haja garantias absolutas.”

			Fiquei a matutar no assunto, recostado e virado para o mar a ver o navio afastar­-se lentamente. A Carmo sabia bem que a Tailândia tivera um grande significado nas nossas vidas e que esse não era um destino que se pudesse conhecer com apenas uma visita. Por isso mesmo regressámos mais vezes e aquelas ilhas estiveram sempre nos nossos programas. Sabia também quanto gosto do mar, de praias e do oriente, uma combinação de sabores e odores exóticos, capazes de me fazer sonhar por muitos meses.

			Tínhamos sabido das ilhas Phi Phi de forma imprevista em 1991, num breve passeio de cerda de oito horas, aquando das nossas primeiras férias na Tailândia. Nesse dia pensei ter descoberto uma espécie de paraíso que permanecia escondido do mundo. Certamente que muita gente já as conhecia, já que o navio que nos levou estava repleto de turistas, a maioria orientais. Mas era um destino ainda pouco divulgado entre a maioria dos portugueses. Foi isso que nos levou a regressar àquelas ilhas em 1994 e depois por várias vezes, ao longo dos últimos trinta anos. Não havia dúvida que esse era um destino marcante nas nossas existências. Não se pense que nós fomos os únicos a ficar apaixonados por estas ilhas, pois a 20th Century Fox escolheu estas paragens para filmar The Beach com Leonardo DiCaprio, um sucesso mundial, precisamente pela paisagem da ilha Phi Phi Leh.

			Fui novamente interrompido nas minhas divagações quando a Carmo questionou:

			“Lembras­-te do tsunami de 2004? Será que as ilhas permanecem como as conhecemos ou como as vimos da última vez?”

			Era uma questão relevante. Porém, ela não ignorava que tínhamos lá estado em 2010, celebrando o ingresso da nossa filha na universidade e quando a vida parecia querer regressar à normalidade. “Não te lembras da última vez que lá fomos? Eles fizeram obras nos resorts e as praias pareciam intactas. Os recifes pareciam ter sofrido alguns danos, embora não saiba se devido ao turismo ou ao tsunami. O problema é o número de turistas por aquelas bandas e a quantidade de alojamentos no centro da ilha principal.”

			“E não só. Também havia menos coqueiros…”

			“Claro, mas isso era na baía Ton Sai. Talvez não tenha havido danos graves nas outras baías. Pelo menos deve haver resorts em boas condições nas outras baías, como em 2010. Até podíamos ficar no mesmo local, que o que é doce nunca amargou.”

			“É possível, mas temos que pensar bem.”

			“Achas que é de mandar plantar umas centenas de coqueiros, antes de irmos?”

			“Que idiotice, mandar plantar coqueiros! Falei em coqueiros como um exemplo da vegetação destruída pelo tsunami.”

			“Eu percebi. Só que em tempos a 20th Century Fox quis plantar uns duzentos coqueiros na ilha Phi Phi pequena, para torná­-la mais adequada ao filme «A Praia». Na altura isso gerou uma grande contestação das organizações ambientais, que alegaram que isso iria afetar o equilíbrio ecológico. Parece que acabaram por plantar cerca de setenta e fazer um seguro para cobrir riscos causados ao ambiente. Como vês, isso de plantar coqueiros é polémico”, gracejei enquanto terminava a água tónica e o navio desaparecia no horizonte. “Então parece decidido”, avancei. “Posso começar a tratar do assunto?”

			“Podes. Tenta saber as novidades e começa a planear uma primeira proposta para pedirmos um orçamento.”

			Os dados estavam lançados e nascera o sonho de gozar umas férias na praia. A tarde principiava a esfriar e era hora de regressar a casa.

		

OEBPS/image/1.jpg
PALAVRAS SOLTAS

T

CHIADO





OEBPS/image/Imagem3.png





OEBPS/font/Calibri-Light.ttf


OEBPS/font/Calibri.ttf


OEBPS/image/3.jpg
Fruee CrisTovio

ADMIRAVEIS ILHAS
Pur Pur

-

CHIADO






OEBPS/image/phi_phi_AFcap_ebook.png
Filipe Cristéovao

©

CHIADO






OEBPS/font/Calibri-Bold.ttf


OEBPS/image/2.jpg
T
CHIADO

[ ——

B e 57 Ak 0 40 s el

o il s gy e B

T —
I

e
Par s g oo oo bicobcmia e

P e e ot o e

-

Dy v





OEBPS/image/Imagem1.jpg





OEBPS/font/Calibri-Italic.ttf


OEBPS/image/Imagem4.jpg
Pooin
Dmiscs

ILHA PHI PHI DON

Viking Cove

ILHA PHI PHI LEH

PhiLeh Cove

Maya Bay

°

© Koh Bida Hai
O Ko Bida ok

2>






